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A publicação das linhas
o r i e n t a d o ras do LEADER+
não é esperada antes 
do início de 2000
Uma prime i ra versão das linhas orie nt a do ras do LEADER+ foi de b a t ida du ra nte a segunda

me t a de de No v e m b ro em reuniões dos comités mais re l e v a ntes nas várias instituições da

UE, inc l u i ndo o Comité STAR da Comissão (re p re s e ntação dos Estados me m b ros) e o COMA-

GRI do Pa r l a me nto Euro p e u .

Na reunião do Comité STAR, re a l i z a da em
24 de No v e m b ro, a Comissão propôs três
e me ndas ao esboço das linhas ori-ent a do-
ra s, as quais fo ram bem aceites pela ma io-
r ia dos Estados me m b ro s. Após novas dis-
c u s s õ e s,o me s mo comité votou a versão
c o r r ig ida das linhas orie nt a do ra s, tendo
u ma forte ma io r ia votado fa v o ra - v e l me nt e.
As eme ndas são as seguintes:    
- p a r á g ra fo 12: o texto relativo à pro -

posta “re g ra dos 50%”, foi re fo r mu l a do ,
com base nas reservas levant a das pela
ma io r ia dos Estados me m b ro s, pelo que
passa a constar: ”ao nível do pro c e s s o
de decisão, os parc e i ros económicos e
s o c iais e as associações devem cons -
tituir pelo me nos 50% da parc e r ia
l o c a l ” ;

- p a r á g ra fo 14.1: com base, de novo, em
objecções levant a das por várias de l e -
gações dos Estados me m b ro s, o limia r
p o p u l a c io nal para de finir os território s
cobertos pelos Grupos de Acção Local
( GAL) tornou-se mais flexível: as eme n-
das incluem o aume nto do valor máximo
i nd icativo da de ns ida de popu-lacio na l
de 100 habitant e s / K m2 p a ra 120 habi-
t a nt e s / k m2, sendo também o valor
m í n i mo ind icativo re du z ido para 10 000
h a b i t a nt e s ;

- p a r á g ra fo 18 - cooperação tra ns na - c io-
nal: a pedido de alguns Estados me m-
b ro s, faz-se uma de finição mais clara
dos países terc e i ros com os quais será
possível aos GAL empre e nder pro j e c t o s
de cooperação tra ns na c io nal com gru-
pos locais org a n i z a dos de fo r ma seme l-
h a nt e. Os países terc e i ros ele-gíveis
são: os países cand idatos à ade - s ã o ;
países me m b ros da Área Económic a
E u ro p e ia (Noruega, Is l â nd ia, Lie c ht e ns -
tein); Suiça; e países elegíveis de nt ro
do pro g ra ma MEDA .

O Comité de Ag r ic u l t u ra e Desenvolvi-
me nto Rural (COMAGRI) do Pa r l a me nt o
E u ropeu realizou, na sua reunião de 24 de
No v e m b ro, uma breve discussão sobre o
esboço das linhas orie nt a do ra s, a qua l
c o nt i nuou na reunião de 29 de No v e m b ro .
O relator é o Sr. Procacci (IT, ELDR). É do
e nt e nd i me nto ge ral que o Pa r l a me nt o
deverá adoptar um parecer público sobre
as qua t ro Inic iativas Comu n i t á r ias na
sessão plenária de princ í p ios de Fevere i ro .

Os comités competentes do Comité da s
Regiões e do Comité Económico e Socia l
também discutiram o LEADER+. A Comis-
são 2 (Ag r ic u l t u ra e Desenvolvime nto Ru-
ral) do Comité das Regiões adoptou um
p a recer na sua reuinão de 26/11/99, jun-
t a me nte com um certo núme ro de eme n -
da s. Este parecer vai int e g rar-se no pare -
cer ge ral que está a ser pre p a ra do pela
Comissão 1 (Po l í t ica Regio nal) sobre as
q ua t ro Inic iativas Comu n i t á r ia s. O Comité
das Regiões espera adoptar o seu pare c e r,
a t ravés de um especial pro c e d i me nto de
urgência, na sua sessão plenária de De-
zembro. 

Em 11 de No v e m b ro foi cons t i t u í do um
grupo de estudo acerca do LEADER+ en-
q ua dra do na secção de Ag r ic u l t u ra, Desen-
v o l v i me nto Rural e Ambie nte do Comité
E c o n ó m ico e Social. É do ent e nd i me nt o
ge ral que o parecer deste Comité sobre o
LEADER+ poderá também ser ado p t a do na
s ua sessão plenária de Dezembro .

L o go que todos estes pro c e d i me ntos de
c o nsulta estejam conc l u í do s, as linhas
o r ie nt a do ras do LEADER+ re t o r narão à
Comissão para serem ado p t a das na sua
fo r ma final e depois public a das no Jo r na l
O fic ial. O prazo para que isto acont e ç a
está, sobre t udo, nas mãos do Pa r l a me nt o
E u ropeu cujo parecer não é espera do ant e s
do início de Fevere i ro .
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Os novos aspectos do LEADER+ levan-
tam questões específicas acerca da pre-

paração dos programas nacionais e re-

gionais, assim como dos planos de
acção local. Os dois seminários irão

ocupar-se de algumas destas questões,
of e re c e ndo um fórum aos re p re s e n -

t a ntes das autorida des na c io nais e

regionais para debaterem o lugar do
LEADER nas respectivas políticas de

desenvolvimento rural e trocarem ideias
acerca dos conteúdos dos programas

nacionais e regionais do LEADER+. Os

objectivos específicos destes seminá-
rios são:

- analisar as compleme nt a r ida des terri-
t o r iais e/ou estra t é g icas ent re o LEA-

DER+, os pro g ra mas na c io nais/ re - g io-

nais de de s e n v o l v i me nto rural (espe-
c ia l me nte os re l a c io na dos com o Art.º

33) e a dime nsão de s e n v o l v i me nt o
r u ral/ou local dos Qua dros Comu n i t á r io s

de Apoio (QCA) e dos Docume ntos Un i -

t á r ios de Pro g ra mação (DOCUP); 
- definir o tipo de estratégias piloto, a

ser implementadas a nível regional e
nacional, capazes de complementa-

rem outras políticas de desenvolvi-

mento rural; 
- discutir a relevância, finalidades e

critérios de selecção das estratégias 

piloto locais e dos projectos de
cooperação;

- encorajar o trabalho em rede entre

áreas, assim como entre  áreas, outras
estruturas rurais e autoridades nacio-

nais/ regionais;
- debater os procedimentos administra-

tivos e financeiros necessários para

a s s e g u rar efic á c ia, flex i b i l ida de e
rigor na implementação do LEADER+;

- debater os procedimentos necessários
para monitorizar o progresso do LEA-

DER+ e a sua avaliação.

Ambos os seminários serão realizados

em três línguas e organizados em torno
de workshops, pequenos grupos de tra-

balho e visitas ao terreno. Serão tam-

bém convidados para estes semi-nários
alguns GAL, a fim de partilharem expe-

riências que tenham a ver com os vários
aspectos das discussões.

Seminário 1
Datas: 17-19 de Fevereiro de 2000

Local: Berlim (Alemanha)
Língua: alemão, inglês, espanhol

Seminário 2
Datas: 10-12 de Março de 2000 
Local: Veneza (Itália)

Línguas: italiano, inglês, francês

At rair novas populações ao meio rural: um impera-
t i vo e um desafio para inúmeros territórios

Preparação para o LEADER+: dois seminários para
as autoridades nacionais e regionais

Balanço geral
Este declínio demográfico resulta, na
maioria das vezes, de efeitos con-juga-
dos de um êxodo rural persistente e da
inversão da pirâmide etária (per-centa-
gem da população de mais de 60 anos
superior à de menos de 25).  Em ter-
ritórios de fraca densidade, tal declínio
fragiliza a diversificação da economia,
complica o funcionamento dos serviços
essenciais, como por exem-plo a manu-
tenção das escolas rurais, e reduz as
possibilidades de relações con-viviais
entre os habitantes.

Paralelamente a este fenómeno de des-
povoamento rural, observa-se um movi-
mento de partida de populações urba-
nas para o campo.  Estes "candi-datos à
emigração" pertencem a três categorias
de público: famílias jovens, inseridas na
v ida prof i s s io nal, cans a das da vida
urbana e desejosas de encontrar outra
q ua l ida de de vida; re fo r ma do s, que
desejam desfrutar de um quadro de vida
mais agradável; pessoas ou famí-lias
desfavorecidas, à procura de empre-go
ou de inserção.

O rg a n i z a do em parc e r ia com a Região

L i mousin e os seus três grupos LEADER,

M i l l e v a c hes (que acolheu o seminário ) ,

C reuse e No rd Ha u t e - V ie n ne, o seminário

" Ac o l her novas populações no mu ndo rura l "

fez o ponto da situação sobre re s p o s t a s

possíveis ao de c l í n io de mo g r á - fico de alguns

t e r r i t ó r ios rurais euro p e u s.

A comu n icação pro v i s ó r ia aos Estados me m-

b ro s, com o esboço das linhas orie n - t a do ra s

da Inic iativa Comu n i t á r ia LEADER+, int ro du z i u

um certo núme ro de inovações em relação ao

LEADER II, no me a da me nt e, a cobertura po um

só um fundo (FEOGA- O r ie ntação) para fa c i l i t a r

a gestão do pro g ra ma, a ex t e nsão da elig i b i-

l ida de a todas as zonas rura i s, a selecção do s

GAL com base nu ma estra t é g ia piloto, a

c o o p e - ração int e r t e r r i t o r ial e uma ma io r

c o m p l e - me nt a r ida de ent re esta Inic iativa e

o u t ras políticas rura i s.Os Estados me m b ro s

terão seis meses para pre p a rar os seus pro g ra-

mas após publicação das linhas orie nt a do ra s

de finitivas (espera das no início do ano 2000).

O Observatório está a organizar dois seminá-

r io s, em no me da Comissão Euro p e ia, para

assistir as autorida des na c io nais e re g io na i s

nesta tare fa .
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Traduzir estes desafios 
em políticas

Com raras excepções, travar o êxodo ou
incentivar a chegada de novos habitan-
tes são necessidades que ainda não
encontraram grande eco nas políticas
territoriais.

Em França, a Região Limousin desen-
volve uma verdadeira "política de imi-
gração", para tentar reabsorver o seu
déficite demográfico (nos últimos dez
anos, o Limousin perdeu anualmente
cerca de 1 500 habitantes, numa popu-
lação total da ordem dos 700 000 habi-
tantes).  A Região oferece aos re-cém-
chegados serviços de orientação e ajuda
à instalação. Vários grupos LEADER ins-
crevem-se nesta política.  Assim, o
grupo Millevaches desenvolveu uma
política de renovação da habitação no
seu programa LEADER II, a fim de
aumentar significativamente a oferta de
alojamentos.

Globalmente, este esboçar de uma po-
lítica voluntarista de acolhimento tra-
duziu-se por um ligeiro aumento demo-
gráfico, que os resultados do último
recenseamento da população pu-deram
já confirmar.

Na Irlanda, arrancou uma acção piloto
há cerca de um ano, em nove condados,
da responsabilidade de uma agência na-
cional de desenvolvimento local: “Area
Development Management”. Este pro-
jecto piloto amplifica e diversifica a
acção conduzida desde 1991 pela asso-
ciação “Rural Resettlement Ire-land”
(“Re-instalação na Irlanda Rural”) que,
através de uma política de aloja-mento
atractiva, incentiva a instalação em
zonas rurais de populações desfa-vore-
cidas de origem urbana.

C o nt udo, se uma ma io r ia de zona s
pouco povoadas se inquietam com a sua
fraca densidade populacional, poucas
são as que se resolvem a pôr em práti-
ca res-postas coordenadas, a fim de
incen-tivar a instalação de novas popu-
lações no seu território. A maioria dos
parti-cipantes no seminário vieram col-
her ideias para iniciar um primeiro pro-

jecto ou até para definir uma futura
estratégia territorial.

As respostas são complexas.  Com efei-
to, o acolhimento de novas popu-lações
não só releva de estratégias territoriais
integradas em meio rural, como tem
que ir a par com uma política de infor-
mação e orientação em meio urbano.

O seminário considerou estes dois pólos
de acolhimento:
- O pólo rural: como sensibilizar os

decisores, a nível local e regional,
para conduzirem uma política activa
de acolhime nto? Como partir da s
necessidades expressas por zonas ru-
rais em declínio, mas também estar
aberto às mudanças e à inovação que
p o dem insuflar novos habitant e s ?
Como encontrar o equilíbrio entre uma
política activa, que define os "perfis"
de actividades de que o território
necessita, e a necessária consideração
da inserção de públicos desfavore-
cidos? Como identificar os obstáculos
à instalação, os meios para os ultra-
passar e os actores que é necessário
mobilizar para este efeito? Como pôr
em prática e gerir localmente os dis-
positivos - financeiros, administra-
tivos, informativos - de acompa-nha-
mento das pessoas?

- O pólo urbano: como encontrar os
urbanos candidatos à partida?  Como
conhecer as suas ideias e motivações?
Como acompanhar os seus projectos
para aumentar as hipóteses de suces-
so na sua  instalação?  Como ajudar
estas pessoas a identificarem os "bons
de s t i nos", no me a da me nte aqueles
onde uma política activa de acolhi-
mento compensa as carências do ter-
ritório?

Afim de ligar estes dois pólos - cidade e
campo - são necessários um interface e
uma vontade de comunicação; por um
lado, porque a resistência do mundo
rural se alimenta por vezes de pre-
conceitos negativos sobre a cidade e,
na maioria dos casos, os candidatos à
instalação têm uma visão idealizada do
mundo rural; por outro lado, porque os
candidatos à partida têm necessidade

de uma preparação adequada para levar
a bom termo o seu projecto.

Em França, o "colectivo cidade-campo",
que reúne parceiros urbanos e rurais, na
região de Limousin, tenta desempenhar
este papel. O colectivo organiza, no-
meadamente, fins-de-semana de desco-
berta e de sensibilização, em cola-bora-
ção com zonas rurais que desejem acol-
her estes públicos. A revista "Village",
que se destina nomeada-mente a candi-
datos à partida, e as emissões televisi-
vas da cadeia de serviços "Demain!",
que dão a conhecer as necessidades de
retoma de activida-des em zonas rurais,
constituem outros tantos instrumentos
facilitadores da troca de informações e
da comuni-cação.

O alojamento é um outro ponto crítico.
A insuficiência de alojamentos para alu-
g a r, amplific a da pelo abando no de
edifícios por proprietários que deser-
tificaram os locais, é um sério travão à
instalação de novas populações.  A tal
ponto que certas zonas LEADER - entre
elas, Millevaches - incentivam a reno-
vação e o aumento da oferta no mer-
cado de arrendamento, como uma prio-
ridade do seu programa LEADER.

Todos estes temas - debatidos durante
os três dias do encontro - serão objec-
to de um próximo LEADER Magazine
dedi-cado ao acolhimento de novas
popula-ções em meio rural.

Os estudos realizados para o seminário
estão disponíveis, nu ma líng ua, no
banco de dados "Acções" de RURAL-
EUROPE. O resumo e a síntese dos estu-
dos estão disponíveis em francês, in-
glês e espanhol junto do Observatório
Europeu LEADER. 

Contacto: Catherine de Borchgrave
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Cinco redes nacionais informais têm tra-

balhado juntas desde 1997. Em Junho de

1999, decidiram formalizar esta coo-per -

ação, cria ndo a associação “ELARD”

(sigla inglesa de Associação Europeia

LEADER para o Desenvolvimento Rural),

com os seguintes três propósitos: criar

um fórum único de troca de ideias, cons-

truir projectos conjuntos e garantir a in-

serção dos contributos dos grupos LEA-

DER nas opções estratégicas tomadas

durante a implementação do LEADER.

Para além de ser a voz única dos grupos

LEADER, “ELARD” irá também promover a

criação de Associações LEADER nos países

onde ainda não existam. Os membros

fundadores da Associação Europeia são a

Rede LEADER grega, a Rede LEADER irlan-

desa, “LEADER France”, a Rede Espa-

nhola de Desenvolvimento Rural e a Asso-

leader (Itália).A “ELARD” encontra-se se-

diada em Bruxelas.

Contacto: Maurizio Gianni. 

Tel: 00 39 3296197626; 

Fax: 00 39 066896248; 

E-mail: assoleader@assoleader.it or

Jean-Paul Storai. 

Tel:  00 33 467676772; 

Fax: 00 33 467676753; 

E-mail: agrirural@cg34.fr.

Muitos Estados me m b ros têm re des info r-

ma i s, na c io nais ou re g io na i s, que operam em

p a ralelo com as unida des ofic iais de anima-

ção de re de, de s e m - p e n h a ndo um papel de

c o m p l e me n - t a r ida de que tem sido re c o n he-

c ido pelas autorida des na c io na i s

ELARD – Associação Europeia LEADER 
para o Desenvolvimento Rural

Na da t a - l i m i t e, 30 de Setembro de 1999,

c he g a ram ao Observatório Europeu LEA-

DER mais de 130 pedidos de fina n - c ia-

me nto para “passar do projecto à acção”.

A grande maioria destes pedidos refe-

rem-se a uma segunda fase  de pro-jec-

tos já conhe c ido s. Cont udo, eme r -

g i ram alguns novos projectos de

cooperação, em que os parceiros en-

volvidos realizaram as primeiras etapas

do processo pelos próprios meios.

No conjunto, os projectos apre-senta-

dos reflectem um trabalho impor-

tante realizado no terreno desde Março

de 1999.  Contudo, verificou-se que

uma parte destes pedidos não é elegí-

vel, por diferentes razões: falta de car-

tas de parceiros ou atestados requeri-

dos, pedidos oriundos de entidades

não beneficiárias do LEADER II, dos-

siers recebidos após a data-limite, etc.

Afim de lhes evitar riscos inúteis, os

c o o rde na do res destes projectos já

foram prevenidos por fax de que o seu

pedido se arriscava a não ser aceite

pela Comissão.

Aceitar um risco calculado 
C o mo é sobejame nte conhe c ido, a

selecção dos projectos é efectuada

pela Comissão Europeia, após uma pri-

meira avaliação pelo Observatório. Os

critérios aplicados a estas duas etapas

da instrução são semelhantes: em pri-

meiro lugar, a verificação da sua elegi-

bilidade; depois, a análise do pro-

jecto, isto é, a sua maturidade (exis-

tência de encontros prévios) clareza do

pedido (objectivos concretos, tema de

cooperação bem definido, calendário

realista, orçamento preciso e corres-

pondendo exactamente às acções a

empreender), ligação com o contexto 

de desenvolvimento local dos par-cei-

ros, referência a acções a realizar em

comum e não só a intercâmbios ou

transferências, capacidade do projecto

para obter um financiamento opera-

cional no âmbito do LEADER II (Medida

C, ou B se fôr esse o caso).

É claro que esta seleccção demorará

algum tempo; nestas condições, os

grupos parceiros podem empreender,

por sua conta e risco, a fase “do pro-

jecto à acção”, enquanto aguardam

u ma resposta fo r mal da Comissão.

Importa recordar que as acções são

elegíveis desde o dia em que o Obser-

vatório Europeu LEADER recebeu o dos-

sier completo, mas que devem todas

elas realizar-se antes de 31 de Dezem-

bro de 1999 (ainda que os justifica-

tivos de despesas e o relatório de acti-

vidades possam ser enviados durante o

primeiro trimestre do próximo ano).

Cooperação transnacional: última etapa 
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Veja o que come no "Agropark"
"Agropark" é um equipamento de preparação e armazenagem de carne, situado na pró-

pria exploração, cujo objectivo é fomentar uma relação estreita entre consumidor e pro-

dutor através do processamento “in loco”, de vendas directas ao público e da criação de

uma "quinta para visitas".

SØNDERJYLLAND

(DINAMARCA)

A zona LEADER Sonderjylland (1860 Km2),
localizada no extremo sul da Dinamarca, é
predominantemente agrícola, com muitas e
vastas quintas e um número considerável
de grandes manadas de vacas leiteiras. A
maior parte da indústria nesta zona é
caracterizada por uma produção de baixa
tecnologia, que emprega sobretudo traba-
lhadores pouco qualificados. As empresas
estão principalmente ligadas à produção
ou tra ns fo r mação agrícolas, embora o turismo
seja bastante importante na l g u ns sítio s.

Com apoio do Objectivo 5b, 'Dakrone', uma
quinta familiar dinamarquesa desta região,
foi capaz de diversificar as suas activi-
dades, oferecendo alojamento na quinta,
uma pequena variedade de produtos locais
e carne sem hormonas. Graças a vários
de s e n v o l v i me nt o s, ocorridos nos ano s
noventa, surgiram novas oportunidades de
diversificação nesta quinta. A saber:
- a sucessão de crises no sector alimentar

europeu, que fez subir em flecha a procu-
ra por parte dos consumidores de a) carne
sem farinhas de crescimento rápido nem
hormonas, e b) uma melhoria do bem-
estar dos animais criados para produzir
carne.

- um desejo crescente por parte dos consu-
midores de saber mais sobre a comida que
comem e de onde ela vem.

Pretendendo responder em parte a este
movimento dos consumidores, a quinta
abriu as suas portas ao público em 1996,
criando uma "quinta para visitas". A razão
por detrás desta iniciativa foi a de permitir
aos cons u m ido res pode rem ver o que
comem.

D u ra nte a fase de planificação do LEADER II
S o nde r j y l l a nd, ocorrida na segunda me t a de
de 1997, foi convocada uma reunião com os
me m b ros da comu n ida de rural para ide nt i -
ficar questões chave a incluir no Plano de
Acção Local do LEADER II. Desta reunião e
dos posterio res grupos de tra b a l ho temá-
t ic o s, a quinta Dakro ne concebeu a ide ia de
c o nstruir uma sala de corte e embalagem e
um armazém, o que lhe permitiria pre p a rar e
t ratar a sua própria carne. O objectivo de s t a
i n ic iativa foi encurtar e simplificar o pro c e s-

so de pre p a ração da carne, noção que
e nc a i xa na fil o s ofia pra t ic a da pela quinta de
colocar o cons u m idor e o pro dutor em
c o ntacto estre i t o .

Para garantir a estes equipamentos uma
plena utilização, a quinta Dakrone contac-
tou outras quintas das redondezas que
também criam gado sem hormonas. De um
modo geral, estas foram receptivas aos
objectivos do projecto e 15 produtores
c o nc o rda ram em usar os novos equi-
pamentos. Não formaram uma cooperativa
propriamente dita mas fizeram um simples
acordo onde consta, essencialmente, que
os agricultores devem dar prioridade à
Dakrone para a venda dos produtos finais,
e que a Dakrone só pode transformar a
carne na maneira acordada com o for-nece-
dor. Previu-se que, numa fase poste-rior,
seriam elaborados acordos mais espe-cífi-
cos, estabelecendo o número de carca-ças
a fornecer.

Em meados de 1999, o trabalho de constru-
ção do agri-park ficou terminado e a sua
inauguração oficial foi marcada para a
Primavera de 2000. A partir desta altura, os
a g r ic u l t o res partic i p a ntes no pro j e c t o
podem decidir se querem ter os seus ani-
mais nos terrenos da Dakrone, integrando a
"quinta para visitas", ou nos seus próprios
terrenos. Neste caso, os animais serão mor-
tos nas quintas e entregues à Dakrone,
onde serão cortados e embalados em doses
adequadas ou em várias refeições pré-pre-
paradas. Todos os produtos estarão à venda
na loja da quinta com a respectiva marca
de origem. A qualidade destes produtos de
carne significa que podem ser vendidos
com grande margem de benefício para o
comprador. Além disso, a Dakrone, ao ven-
der directamente ao consumidor, garante
uma maior margem de lucro para os agri-
cultores que fornecem a carne.

A capacidade média de transformação de
carne do agri-park é de 200 000 kg por
ano, com um volume de transacções anual
de cerca de 67 500 Euros. Logo que a uni-
dade esteja completamente operacional,
espera-se que a venda anual atinja os 1,35
milhões de Euros.

Os donos do agri-park assumirão os custos
de manutenção dos equipamentos de pro-
cessamento e os agricultores terão que
pagar 1 a 3 coroas dinamarquesas (0,14 a
0,4 euro) por quilo de carne cortada e
transformada a partir das carcaças. O preço
d i f e re de animal para animal, porq u e
alguns têm que ser mais processados que
outros. No caso do veado, por exemplo, a
carne é simplesmente cortada em bocados
e empacotada, ao passo que a partir da
avestruz se fazem muitos mais produtos
derivados, tais como cremes e loções com
base na sua gordura.

A loja da quinta Dakrone faz parte de uma
rede nacional de lojas semelhantes, através
da qual vende e continuará a vender os
seus produtos e os dos agricul-tores asso-
ciados, permitindo assim que estes produ-
tos sejam vendidos por todo o país. A rede
concorda em não vender a produtores ali-
me nt a re s, superme rc a do s, etc., mas só
directamente ao consumidor. Dakrone só
fornece os restaurantes que estão de acor-
do em apresentar o produto como um pro-
duto de marca. Também desenvolveu um
serviço de entregas de "pacotes de carne"
a clientes privados e presta serviço de
“catering” a certos eventos.

Para além de observarem os animais e o
seu modo de vida em Dakrone,os consu-
midores têm também a oportunidade de
visitar as outras quintas integradas no pro-
jecto. Esta experiência, combinada com a
possibilidade de comprar artigos direc-
tamente na quinta, deverá contribuir para
uma melhor consciência do público em
relação à agricultura de quinta.

O orçamento total para a construção da
unidade de tratamento de carne foi de
aproximadamente 70 000 Euros. O financia-
mento do programa Europeu LEADER II foi
de 25%, outros 25% deriva-ram de outras
fontes públicas e o res-tante de fundos
privados.
Contacto: Birthe Petersen
Dakrone
Skjoldagervej 13
DK-6510 Gram
Tel: 00 45 74823003
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l Os trilhos do azeite
O grupo LEADER Siena (Toscânia, Itália)
está a desenvolver um projecto que visa
promover as áreas que produzem o azeite
típico, através da criação de “trilhos gas-
t ro n ó m ic o s ”. Pro c u ra parc e i ros tra ns -
nacionais, especialmente de Espanha e
Portugal, com os quais pretende desen-
volver actividades em torno deste tema.
Contacto: Elisabetta Delle Donne,
Enaip Firenze, Via delle Panche 65, 
I-50141 Firenze.
Tel:  00 39 055 43 25 36; 
Fax: 00 39 055 43 68 771.

l Castanhas
O grupo LEADER Mugello (Toscânia, Itá-
lia) procura parceiros transnacioanis, pre-
ferencialmente de Espanha e Portugal,
p a ra partilhar ex p e r i ê nc ias e re a l i z a r
acções conjuntas sobre o tema da cas-
tanha. Definiu três áreas de actividade
que gostaria de desenvolver com os seus
parceiros: promover o uso de técnicas
inovadoras no cultivo dos castanheiros, a

comercialização das castanhas e a orga-
nização de seminários int e r na c io na i s
conducentes à criação de “chestnut path-
ways” (os caminhos da castanha) co-mo
um veículo promotor do turismo.
Contacto: Elisabetta Delle Donne,
Enaip Firenze, Via delle Panche 65, 
I-50141 Firenze.
Tel:  00 39 055 43 25 36; 
Fax: 00 39 055 43 68 771

l Telelojas
O grupo LEADER Els Pallars (Catalunha,
Espanha) procura grupos LEADER espa-
nhóis, italianos, portugueses e franceses
interessados num projecto de telelojas
destinado à comercialização dos produtos
das zonas participantes.
Co n ta c to : Consorci CEDER Pa l l a r s, 
Pau Casals, 14 Baixos,
E-25620 Tremp (Lleida). 
Tel:  00 34/973/65 01 87; 
Fax: 00 34/973/65 28 31; 
E-mail: pallars@telcom.es .

l Marca de qualidade
Os grupos LEADER El Condado (Espanha),
Pays Cathare (França) e Valle Umbria
( It á l ia) desenvolvem um projecto de
cooperação transnacional sobre o tema
da “Marca de Qualidade Territorial”. Estes
grupos desejam prosseguir o seu projecto
no LEADER+, alargando a rede a outras
zonas europeias que pretendam cooperar
s o b re os temas “Ma rca de Qua l ida de
Territorial e Comercialização através das
Novas Te c no l o g ias das Te l e c o mu n i -
c a ç õ e s ”. Estes grupos ent e ndem por
“marca de qualidade territorial”, muito
mais do que uma simples marca comer-
cial, toda uma metodologia que se inscre-
ve num processo de desenvolvimento
local.
Contacto: Sebastián Lozano Mudarra,
ASODECO, Plaza Mayor, 15 - 2°, 
E-23250 Santisteban del Puerto (Jaén). 
Tel: 00 34/953/40 12 40; 
Fax: 00 34/953/40 14 24; 
E-mail: asodeco@ctasa.es 

N o t í c i a s

O INFO-LEADER está à disposição de todos os intervenientes da Rede Europeia do
Desenvolvimento Rural, permitindo-lhes publicar anúncios, pedidos de parcerias, de coopera-
ção, etc. (rubrica "Anúncios") ou dar conta de acontecimentos, operações, intercâmbios, etc.
susceptíveis de interessar ao conjunto dos actores que participam no LEADER II (rubrica "Vida
da Rede"). Não hesitem em fazer-nos chegar os vossos pedidos, comunicados, publicações,
estudos, relatórios sobre temas específicos,  fotografias de acções inovadoras, cassetes vídeo,
etc.  para que possamos dá-los a conhecer através da Rede.
Para mantermos actualizados os nossos ficheiros, agradecemos que nos transmitam qualquer
alteração relevante para a Rede: nome de pessoa a contactar, morada, telefone, fax.  Queiram
igualmente indicar-nos, se possuirem, o vosso número de correio electrónico (INTERNET,
CompuServe, etc.).N o t í c i a s

l Video conferência entre o Canadá e
a União Europeia
A Agência de desenvolvimento econó-
mico do Québec, no Canadá, organizou a
22 de Outubro último um atelier de
video-conferência, com a finalidade de
sensibilizar cerca de cinquenta repre-sen-
tantes de organismos de desenvol-vimen-
to rural desta região para as ques-tões
ligadas à sociedade da informação. O ate-
lier visava reunir e comentar informações
de natureza estratégica, e partilhar entre
actores rurais dos dois lados do Atlântico
experiências e pro-cessos de inovação
específicos aos territórios rurais.

A sessão, de três horas, foi aberta com as
palavras de boas-vindas de André Gladu, 
vice-ministro do desenvolvimento econó-
mico do Canadá, que foi seguido por uma
apresentação das políticas rurais euro-
peias e do LEADER+, feita por Irini
Pa p a d i m i t r iou, chefe de unida de na
Direcção Geral de Agricultura da Comis-
são Europeia.  O espaço rural da União
E u ro p e ia foi apre s e nt a do por Yv e s
Champetier e Katalin Kolosy (Obser-vató-
rio Europeu LEADER) falando esta da evo-
lução do contexto tecnológico.  Os parti-
cipantes  puderam assim beneficiar da
apresentação da experiência do Tele-cen-
tro de Clervaux-Vianden (Luxem-burgo) e
de vários outros exemplos de projectos

LEADER agrupados em torno de quatro
grandes tendências de utilização das tec-
nologias da informação e da comunicação
para o desenvolvimento ru-ral. O governo
canadiano desenvolve actualmente uma
i n ic iativa de no m i na da “Um Cana d á
connectado“ e faz parte do fórum mun-
d ial das “c o l e c t i v ida des en-ge n ho s a s ”
que mobiliza empresas e cida-dãos em
torno de projectos Internet.
Contacto: France Dionne.
E-mail: frdionne@globetrotter.net

l Portugal: grupos de trabalho temá-
ticos na célula de animação nacional
Entre as diversas actividades organizadas
pela Célula de Animação LEADER em
Portugal, a constituição de grupos de tra-
balho temáticos desempenha um papel
chave para a aquisição de um saber-fazer

Vida  da Rede



7

colectivo e criação de referências comuns
no seio da rede LEADER.  Já foram criados
três grupos de trabalho e um quarto está
em projecto, permitindo multiplicar o
impacto das outras actividades de ani-
mação, nomeadamente formações e semi-
nários.
- Um primeiro grupo de trabalho ana-

lisou,entre os meses de Maio e Julho
de 1999, as lições do LEADER para as
políticas nacionais de desenvolvimento
rural.  Deste grupo de trabalho, que
mobilizou o conjunto dos grupos LEA-
DER do país, saíu um documento assi-
nado por todos, que serve hoje de refe-
rência para os grupos LEADER no seu
diálogo com o Ministério. 

- Um segundo grupo de trabalho te-
mático foi constituído após uma acção
de formação, organizada no mês de
Setembro com 4 GAL, sobre a auto-ava-
liação, retomando os instrumentos ela-
b o ra dos pelo Observatório Euro p e u
LEADER, nomeadamente o documento
“Avaliar o valor acrescentado da Ini-
ciativa LEADER”.  Este grupo de traba-
lho tem por objectivo continuar a
auto-avaliação dos 4 GAL e, com base
nesta experiência, afinar uma metodo-
logia de auto-avaliação adaptada ao
contexto nacional. Esta será apresen-
tada ao conjunto dos grupos LEADER
do país no Seminário sobre este mesmo
tema, que decorrerá em Março de 2000.

- Um terceiro grupo de trabalho, apoian-
do-se nos novos instrumentos finan-
ceiros, foi constituído após um semi-
nário sobre este tema em Outubro.
Este grupo, em que participam téc-
nicos de 8 GAL, realizou um trabalho
de investigação sobre a legislação e
elaborou o caderno de encargos para
um estudo a realizar nos próximos
meses, em paralelo com um trabalho de
mobilização a nível local.  Também or-
ganizou uma reunião de todos os GAL,
a nível nacional, para informar os que
não estavam presentes naquele semi-
nário dos seus resultados e para aus-
cultar o seu interesse em participar no
trabalhoem curso.

Contacto: Francisco Botelho, I.N.D.E.,
Avenida Frei Miguel Contreiras, 54 - 3°,
1700 Lisboa. 
Tel: 21 843 58 70; 
Fax: 21 843 58 71; 
E-mail: inde@inde.pt 

l Grécia: reunião da rede LEADER
informal
O grupo LEADER Kefalonia & Ithaki (Ilhas
Jónicas) acolheu a 13 e 14 de Novembro
de 1999, na Ilha de Cefalónia,o 8º en-
contro da rede LEADER informal grega,
onde participaram todos os GAL gregos,
representantes do Ministério da Agricul-
tura, assim como a Unidade Nacional de
animação LEADER que acaba de entrar em
funções (ver INFO-LEADER n°73). Além
dos debates sobre o LEADER II e LEA-
DER+, o encontro abordou diversos temas
me t o do l ó g ic o s, tra t a dos em ate-lie r s :
carta territorial de qualidade, plano de
acção dos novos municípios, novas for-
mas de organização económica em meio
rural (agrupamentos de produtores, orga-
nizações intersectoriais), assistência téc-
nica aos actores locais em matéria de
desenvolvimento local, legislação nacio-
nal e europeia em matéria de con-corrên-
cia, complementaridade entre o tu-rismo
e os produtos locais.
Contacto: Réseau informel LEADER, 
c/o ANKO S.A., Fon Karagianni 1-3, 
GR-501 00 KOZANI. 
Tel:  00 30 461 24022; 
Fax: 00 30 461 38628.

l Áustria: turismo familiar em espaço
rural
O grupo LEADER Pillerseetal publicou
uma edição especial do seu boletim dedi
cada ao Seminário do Observatório ‘Famí-
lias: um mercado específico para o turis-
mo rural’, organizado por este  grupo em
Março de 1999.  Apoiado em fotografias a
cores, o boletim narra, de forma muito
animada, os procedimentos do seminário
e apresenta o contexto geral do turismo
familiar em áreas rurais.  Publicado nas
três línguas de trabalho do Seminário
(alemão, inglês e português), o boletim
está acessível a todos os grupos LEADER.
Contacto: Pillerseetal LEADER group.
Postfach 6, 6393 St. Ulrich am Pillersee,
Austria. 
Tel: 00 43 53 32 762 82; 
E-mail: wibmer@woergl.netwing.at .

l Pactos Territoriais para o Emprego
Decorreu de 8 a 10 de Novembro de 1999,
em Bruxelas, uma conferência para divul-
gação dos Pactos Te r r i t o r iais para o
Emprego.  Lançada em 1996, a acção
piloto “Pactos Territoriais para o Empre-
go“ assenta numa abordagem em parce-
ria, inovadora e integrada, em manifesta

semelhança com a abordagem LEADER. Os
89 Pactos operacionais nos 15 países da
União, dos quais 11 abrangem mais espe-
cialmente as zonas rurais, afectam direc-
t a me nte 37 milhões de habitant e s.
Inaugurando a Conferência, o Comissário
Barnier, responsável pela Política Regio-
nal, sublinhou a importância da acção
conduzida a nível local, na Europa, no
âmbito dos Pactos.  Os fundos utiliza-dos
tiveram um efeito de alavanca muito
importante, tendo as parcerias desem-
penhado um papel de catalizador e de
a c e l e ra do r. Estima-se que os Pa c t o s
levem à criação ou à manutenção de mais
de 54 000 empregos. O desenvolvimento
do trabalho de terreno e a cooperação
entre os diferentes actores, princípios
comuns aos Pactos Territoriais e ao LEA-
DER, figuram entre as orientações do
novo período de programação dos Fundos
Estruturais  (2000-2006). Deverá ser da-
da também uma atenção especial a todas
as propostas inovadoras.
Contacto:
www.inforegio.org/pacts/fr/index.html

l Prémio Europeu de Teletrabalho
para as Western Isles
As Western Isles, Escócia, levaram para
casa o prémio para o melhor exemplo de
teletrabalho na categoria PME dos Pré-
mios Europeus de Teletrabalho, numa ce-
rimónia que decorreu em Bruxelas a 5 de
No v e m b ro. Estes prémios torna ra m - s e
uma componente regular da Semana Eu-
ropeia de Teletrabalho, evento anual para
promover o teletrabalho e distinguir a
boa prática, que é apoiado pela Direc-ção
Geral da Sociedade da Informação (ex-DG
XIII). Sobrepondo-se assim aos outros
dois projectos seleccionados na categoria
PME (1 de 6 categorias), “Work-global” é
um dos braços facilitadores de um pro-
jecto financiado pelo LEADER para desen-
volver o sector do tele-tra b a l ho na s
remotas Ilhas Ocidentais (Ver LEADER
Magazine nº 19).  A sua finalidade é de
ajudar os residentes a encontrarem em-
prego no sector do tele-trabalho, ade-
quando os seus perfis às necessidades em
tele-trabalho das firmas clientes.  Para
mais informação sobre estes Prémios:
http://www.etw.org/winners.htm. 
Para mais informaçãoes sobre o projectot:
www.work-global.com;  
E-mail: donnie@sol.co.uk 
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l Federação Europeia de Eco-Centros
Dezoito meses de cooperação e trabalho
em rede entre os 11 centros ambientais
parceiros (de Itália, Finlândia, Alemanha
e Suécia) de um projecto transnacional de
cooperação LEADER II levou a consenso
quanto à criação de uma Federação Euro-
peia de Eco-Centros. A finalidade desta
federação, que terá o estatuto jurídico de
Grupo Europeu de Interesse Económico, é
a promoção e troca de experiências de
educação e formação ambientais, eleva-
ção de normas de qualidade e desen-vol-
v i me nto de estra t é g ias futuras em
c o mum. Os projectos conjuntos serão
também um aspecto importante das suas
actividades e os temas para o próximo
ano abarcam formação de pessoal e de
formadores, intercâmbios juvenis na área
da protecção ambiental, oferta de um
turismo sustentável e amigo do ambiente,
Agenda 21 e energias renováveis. A filia-
ção na federação está aberta a outros
centros ambientais de todos os países da
UE. Sediada nas instalações do parceiro
alemão (Centro do Sarre para a Ecologia),
a federação foi inaugurada a 12 de De-
zembro de 1999, na presença do Ministro
do Ambiente do Land de Sarre.
Contacto: Hofgut Imsbach,
Saarländisches Ökologie-Zentrum, 
D-66636 Tholey. 
Tel: 00 49-6853 9118-0; 
Fax: 00 49-6853-911820; 
E-mail: imsbach.saar@t-online.de; 
Web: www.econet-europe.de .

l INTERPRISE (ficha P.3.1) 
A Comissão Europeia lança um anúncio a
propostas para a organização de acon-
tecimentos INTERPRISE a decorrer entre 1
de Outubro de 2000 e 30 de Setembro de
2001. Datas-limite: 1) 31 de Dezembro de
1999, para os acontecimentos que decor-
ram entre 1 de Outubro e 31 de Dezembro
de 2000; 2) 31 de Março de 2000, para os
acontecimentos que decorram entre 1 de
Janeiro e 31 de Março de 2001; 3) 30 de
Junho de 2000, para os acontecimentos
que decorram entre 1 de Abril e 30 de
Junho de 2001; 4) 30 de Setembro  de
2000, para os acontecimentos que decor-
ram entre 1 de Julho e 30 de Setembro de
2001 (JO C307 de 26.10.1999). 
Contacto: Commission européenne,
DG Entreprise, Secrétariat INTERPRISE, rue
de la Loi 200, B-1049 Bruxelles.
Fax: 00 32 2 295 17 40. 

l Associações para a protecção do
ambiente
A Comissão Europeia lança um anúncio a
projectos no âmbito de um programa de
acção a favor das organizações não go-
vernamentais cuja principal vocação seja
a protecção do ambiente.  Data-limite: 17
de Ja ne i ro de 2000 (JO C319 de
6.11.1999). 
Contacto: Commission européenne,
Direction générale Environnement, 
a/s Saturnino Muños Gómez, 
Chef d’Unité ENV.5, TRMF – 00/74, 
rue de la Loi 200, B-1049 Bruxelles.
Fax: 00 32 2 296 95 60; 
Web: http://europa.eu.int/comm/envi -
ronment/funding /intro_en.htm 

l Escola e empresa
A Comissão Europeia financia projectos
de formação e de acompanhamento às
PME que incentivem o espírito de empre-
endimento nas escolas secundárias, no
âmbito de parcerias entre autoridades
educativas e organizações profissionais.
Data-limite de entrega de candidaturas:
30/06/2000. 
Contacto: Commission européenne,
DG XXIII, Unité A3, AN80.28, 
rue de la Loi 200, 
B-1049 Bruxelles.
Fax: 00 32 2 296 75 58. 

l“Bolsa de geminações” na Internet
As autarquias que desejem iniciar rela-
ções de amizade regulares com outras
autarquias europeias dipõem, a partir de
agora, de uma “Bolsa de Geminações”
(“Twinning Market”) na Internet. Um site
Web acessível em francês, inglês, alemão,
holandês, finlandês, dinamarquês e es-
tónio, foi criado por várias associações de
poderes locais de diferentes países, que
participam na rede “Geminações” apoiada
pelo “Conseil des Communes et Régions
d'Europe” (CCRE). Interactivo, simples de
utilizar e convivial, este site permite,
entre outros usos, publicar um pedido de
geminação e procurar parceiros em linha. 
Contacto: www.twinning.org/index.htm
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